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Quando se quer, se faz! O resto é conversa fiada. 

 
Tomamos conhecimento que o Presidente da Eletrobras irá praticar a redução de 
caixinhas dentro do organograma da empresa, bem como a implantação do estudo de um 
Programa de Desligamento Voluntário da Eletrobras. 
 
O cruzeirense José da Costa, antes de acabar com algumas caixinhas, deveria anunciar 
aos empregados quando irá acabar com a farra do cargo de gerentes, que não são prata 
da casa, a fim de abrir espaço para nosso competente quadro técnico. 
  
Outro assunto que não deveria ser esquecido pelo Sr. Presidente é o fim, de uma vez por 
todas, do quadro crescente de assessores esquecidos de gestões passadas, que 
abarrotam as dependências da empresa e que na sua maioria não fazem absolutamente 
nada. Esse nada é nada mesmo! 
 
Senhor Presidente, faça um favor para a sociedade que paga o seu salário e anuncie 
urgentemente o que pretende fazer com essas figuras extras, e só depois, divulgue 
qualquer tipo reestruturação no quadro próprio da empresa. 
 
Sobre o PDVE, obtivemos informações que o Senhor José da Costa, graça as suas 
influências com o Ministro Lobão e com a Presidente Dilma, obteve apoio desses para 
realização do referido plano. 
 
Companheiros, vejam como são as coisas: há anos solicitamos a inclusão de um sistema 
de desligamento voluntário como política de recursos humanos, porém sempre ouvimos a 
mesma resposta, ou seja, que a implantação do sistema depende do famigerado DEST, 
que sempre recusou nossa solicitação. Agora o cruzeirense vai lá e pede diretamente aos 
mestres e é atendido!!! 
 
Não somos contra o PDVE, mas entendemos que muitas coisas precisam ser feitas antes 
de se pensar em oferecer o desligamento voluntário, como por exemplo, PLANO DE 
SAÚDE PARA OS APOSENTADOS. 
 
Assim, entendemos que se o Presidente da Eletrobras pode pedir PDVE diretamente aos 
mestres, significa que o mesmo também pode resolver nossa situação no que tange o 
Acordo Coletivo Nacional 2011/2012. Basta querer, não é mesmo? 
 
Companheiros, não podemos aceitar uma reestruturação que mexa com o trabalhador da 
Eletrobras, sem a participação de todos os trabalhadores da casa. É inconcebível pensar 
que não podemos opinar sobre nossos destinos. 
 



Se todas as informações oriundas da reunião de ontem de fato acontecerem, esperamos 
que a direção da Eletrobras convide os representantes dos trabalhadores para participar 
de todos os estudos e implantações que possam alterar o quadro dos reais empregados.  
 
 

COM A PALAVRA A DIREÇÃO DA HOLDING 
 

Associação dos Empregados da Eletrobras - AEEL 
Sindicato dos Trabalhadores em Energia do Rio de Janeiro e Região – SINTERGIA 

Sindicato das Secretárias do Rio de Janeiro - SINSERJ 
Sindicato dos Economistas do Estado do Rio de Janeiro - SINDECON-RJ 

Sindicato dos Administradores no Estado do Rio de Janeiro - SINAERJ 
Sindicato dos Engenheiros do Estado do Rio de Janeiro - SENGE-RJ 

 
 
 

A Diretoria, em 01 de julho de 2011 
 


